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0 governo brasileiro con-
tinua contando com a ajuda 
da Inglaterra, no total de 
US$ 2,5 bilhões, de créditos - 
comerciais necessários pa-
ra fechar o pacote de rene-
gociação da dívida externa 
deste e do próximo ano. O 
ministro Tarciso Marciano 
da Rocha, assessor inter-
nacional do Ministério da 
Fazenda, confirmou sexta- 

, feira a este jornal que rece-
beu do governo inglês a in-
formação de sua participa-
çáo nesse pacote de US$ 2,5 
bilhões com cerca de US$ 
850 milhões de créditos co-
merciais. "Evidentemen-
te, não estamos falando de 
dinheiro novo. O que inte-
ressa ao País é ter conse-
guira o volume.necessário 
de financiamentos comer-
ciais", explicou Rocha. 

Na quarta-feira, o Minis-
tério da Fazenda anunciou 
oficialmente que o País já 
consulta os US$ 2,5 bilhões 
de créditos comerciais, 
contando com o apoio in-
glês. •Na quinta feira, um 
porta-voz do Tesouro inglês 
negou, em Londres, que o 
governo de Margaret That-
cher houvesse decidido, 
conceder novos financia-
mentos comerciais ao Bra-
sil. Para ó assessor inter- 

s nacional da Fazenda, não 
existe, contudo, discrepân-
cia entre essas colocações. 
"Quem disse que precisa 
ser dinheiro novo?", co-
mentou. 

O que o governo inglês 
fez, detalhou Rocha, foi re-
vigorar linhas de crédito já 

; existentes no valor de apro-
ximadamente 500 milhões 
de libras esterlinas (o equi-
valente a cerca de US$ 850 
milhões). Essas linhas,.que 
estavam na prática conge-
ladas, foram agora revigo-
radas, embora o governo 
inglês pudesse ter decidido 

s simplesmente terminar 
com elas. Ou poderiam es- 

tar exauridas. A informa-
ção de que foram revigora-
das significa, segundo Ro-
cha, que o Brasil poderá 
dispor desse volume de fi-
nanciamentos junto ao go-
verno inglês, pouco impor-
tando, dessa forina, se são 
óu não novas linhas de cré-
dito. t: 

 CANADA E JAPÃO .  

O assessor internacional 
da Fazenda desmentiu ain-
da que nesses 500 milhões 
de libras esterlinas esteja 
incluída a parcela de crédi-
tos renegociada pela Ingla-
terra no âmbito do Clube de 
Paris, como informara em 
Londres a fonte do Tesouro 
inglês consultada por este 
jornal. Na quinta-feira, o 
adido comercial da Embai-
xada inglesa, Charles De-
chasseron, informara ain-
da que transmitiu ao Minis-
tério da Fazenda, na 
segunda-feira, uma mensa-
gem do seu governo, cujo 
teor havia sido divulgado 
parcialmente por Rocha. 

Rocha confirmou ainda 
que os governos canadense 
e japonês também garanti-
ram sua participação nos 
US$ 2,5 bilhões, sem, no en-
tanto, preciiar o volume 
que fornecerão ao País. Na 
sexta-feira, o conselheiro 
comercial da. Embaixada 
canadense, David Ryan, 
confirmou igualmente ao 
repórter Norton Godoy que 
o ministro da Fazenda de 
seu pais já informou ao 
Brasil que participará des. 
se  pacote. O Canadá está 
disposto :a entrar com os re-
cursos que forem a ele atri-
buídos em, um acerto multi-
governamental a ser lide-
rado pelos Estados Unidos 
ou pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI). Tam-
bém o conselheiro financei-
ro da Embaixada francesa, 
Jean Belbenoit, confirmou 
que seu país decidiu abrir 
um financiamento às ex-
portações para o Brasil, 
sem especificar .o volume. 
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